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Leia sobre os Encontros e 
Capacitações realizados 
no Setor Paranatinga, Mato Grosso.  
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Especial

Dia dos Pais

Mutirão em Busca das Gestantes

Agosto é o mês do Mutirão em Busca das
Gestantes! Líder, nesses dias em que você vai sair

em busca de novas gestantes na comunidade, saiba
que estará realizando uma tarefa muito importante. 

Bom mutirão!

Saiba mais sobre o envio de 
novos líderes capacitados no Setor 
Campos dos Goytacazes, Rio de Janeiro.

página 02

Palavra do Pastor

Leia a mensagem “Em Defesa da Vida”, 
de Dom Aldo Di Cillo Pagotto, 
Presidente do Conselho Diretor 
da Pastoral da Criança. 

A vocação do líder da Pastoral da Criança

A Pastoral da Criança é uma rede de solidariedade formada por pessoas que atuam nas
regiões de pobreza e miséria do Brasil. Agora também em outros países. Os líderes da Pastoral

da Criança trabalham para promover a educação da criança na família, para construir uma
cultura de paz no ambiente familiar e comunitário e para garantir a melhoria da qualidade de
vida das famílias acompanhadas. Para isso, a Pastoral da Criança desenvolve ações básicas de

saúde, nutrição, educação e cidadania, fundamentadas sobre a mística cristã que une fé e vida. 
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Foi aprovado o anteprojeto de lei (PL 478/2007)
que estabelece o Estatuto do Nascituro, devendo
ainda tramitar pelo Congresso Nacional e ser
oportunamente aprovado e regulamentado com a
anuência da Comissão de Finanças e Tributação da
Câmara. 

A Pastoral da Criança abraça a causa da defesa
e promoção da vida da gestante e do nascituro, da
mãe e da criança. Coloca-se como parceira de
políticas públicas indispensáveis para que o projeto
se confirme na prática.

A Pastoral da Criança pode e deve colaborar
com as medidas preventivas, específicas para a
vida saudável da gestante e do nascituro. São
práticas caseiras que convergem para verdadeiras
políticas, fáceis de serem aplicadas e de baixo custo
financeiro. 

Tanto a mãe quanto a criança são sujeitos
possuidores do direito à vida saudável. A tarefa
própria da Pastoral da Criança é dar visibilidade a
várias práticas pedagógicas de prevenção e proteção à saúde. Por outro lado, evita-se uma
mentalidade que estranhamente se propaga por aí, induzindo as gestantes à provocação do
aborto.

Existem problemas graves e complicados pelos quais passam muitas gestantes,
independentemente de condições sociais. Porém, não se pode aceitar uma falsa solução, a do
aborto provocado, como se essa fosse a única solução para uma gravidez indesejada ou
resolução de questões de saúde. 

A mulher não é dona absoluta do seu corpo. A gestante carrega um novo ser humano no
seu ventre. Deve ser acompanhada no processo de sua gravidez. Não pode sentir-se
abandonada, nem induzida ao desespero. A vida humana é o maior bem de todos os filhos e
filhas de Deus. A vida deve ser protegida também pelas leis do Direito constitucional.

A nossa Constituição Federal comporta vários artigos que defendem e promovem a vida,
como direito das cidadãs, dos cidadãos e como dever a ser assumido pelo Estado. O Estatuto
do Nascituro se acosta à Constituição Federal e ao Código Civil na defesa da vida de qualidade.
A Constituição Brasileira (1988) reporta, no artigo 5º, que “todos são iguais perante a Lei, sem
distinção de qualquer natureza, garantindo-se aos brasileiros e estrangeiros residentes no país,
a inviolabilidade do direito à vida, à liberdade, à igualdade, à segurança e à propriedade”. O
artigo 2º. do Código Civil afirma: “a personalidade civil do homem começa do nascimento com
vida”. A lei salvaguarda os direitos do nascituro desde a sua concepção. Segue-se, pois, que a
partir do momento da concepção, a vida deve ser respeitada e protegida! 

É contraditório condicionar a gestante à prática do aborto, alegando motivos que a
enganam, como: falta de condições financeiras para colocar um filho no mundo; tanta gente
faz aborto clandestino sem poder pagar; aborto, questão de saúde pública; gravidez precoce;
filho indesejado, por vários motivos. Movimentos feministas radicais não buscam verdadeiras
políticas de saúde e insistem no aborto.  

O Estatuto do Nascituro confirma o amor e o respeito pela vida saudável, vinculando os
valores humanos e cristãos às políticas públicas de saúde asseguradas à mãe e ao nascituro!

Dom Aldo Di Cillo Pagotto
Arcebispo da Paraíba e 

Presidente do Conselho Diretor 
da Pastoral da Criança

Em defesa da Vida
Palavra do Pastor

Caros amigos:
Todo o trabalho da Pastoral da Criança se alicerça

na mística cristã que une a fé à vida. Os milhares de
voluntários da Pastoral da Criança procuram, na
simplicidade de seu dia-a-dia, responder à vocação de
discípulos missionários nas comunidades, “para que
todos tenham mais vida e vida em abundância”,
sobretudo as crianças e gestantes. 

Nesta edição do Jornal da Pastoral da Criança
gostaria de destacar o artigo de Dom Aldo Di Cillo
Pagotto, Arcebispo da Paraíba, e presidente do
Conselho Diretor da Pastoral da Criança, que fala
sobre a importância de cuidar bem do nascituro, a
criança ainda no ventre da mãe. Além disso, peço
especial atenção ao artigo da seção Diálogo que faz
uma reflexão sobre a família hoje. Gostaria também de
lembrar que no mês de agosto lembramos os diversos
chamados que Deus nos faz, entre eles o de ser líder na
Pastoral da Criança. Vamos continuar firmes na
missão, pois neste mês temos o “Mutirão em Busca
das Gestantes". Líder, quantas gestantes você tem
cadastrado no seu caderno?

Desejo a todos um bom trabalho. Que Deus nos
oriente, fortaleça e ajude a levar as ações básicas de
saúde, educação, nutrição e cidadania a todas as
comunidades necessitadas do Brasil. Lembrem-se:
cada vez que a Pastoral da Criança inicia seus
trabalhos em uma nova comunidade, é uma esperança
de vida que chega para centenas de crianças. 

Um grande abraço para todos,

Editorial

Irmã Vera Lúcia Altoé
Coordenadora Nacional da Pastoral da Criança
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Estimados líderes,
É sempre grande a minha alegria em chegar

até vocês para agradecer por tudo o que você,
sua família e comunidade vêm fazendo, dia após
dia, para o desenvolvimento integral das
crianças e gestantes. Muito obrigada por você
existir e fazer parte dessa rede de vida e
solidariedade.

Estamos no mês vocacional, onde lembramos
várias vocações: a do pai, do padre, dos
religiosos e dos catequistas.

Todas essas vocações merecem o nosso
apreço e a nossa admiração.

Líder, hoje, de uma maneira toda singular,
quero render graças a Deus pela sua vocação,
pelo seu chamado a colaborar de uma maneira
tão especial na salvação de tantas crianças e
gestantes. É muito significativo neste mês
dedicado às vocações que você, líder, faça
memória de como foi chamado a fazer parte
dessa grande multidão que joga e aposta que
juntos podemos mais, que juntos podemos
sonhar com um mundo mais humano e
solidário.

Não esqueçamos que o amanhã
depende, em grande parte, da
semente lançada hoje na vida e no
coração da humanidade. Somos
líderes que sonhamos alto e nossos
sonhos ajudam a construir vidas cada
vez mais, como Jesus Cristo propôs
em seu projeto do Reino.

Acreditamos no que diz o
evangelista São João "Não fostes vós
que me escolhestes; fui eu que vos
escolhi e vos designei, para que dêem
fruto e para que o vosso fruto
permaneça ( Jo. 15,16). É importante
não perder de vista esse nosso
primeiro chamado que Deus nos fez.

É renovando este chamado que encontramos
força para continuar sempre nos encantando
com o projeto de Jesus.

Dia após dia, é importante escutarmos
novamente Jesus nos falar... “Preciso e necessito
continuar contando com você para evangelizar,
cuidar, orientar, escutar, estar ao lado...
daqueles que são os prediletos de Deus, os que
precisam e necessitam tanto do nosso apoio e
carinho, como nos dizem as Diretizes da Ação
Evangelizadora do Brasil”. Como afirma as
DGAE nº121, "A infância, mais do que em época
anteriores, é terreno de urgente missão. "

Quero lembrar a todos vocês líderes que
neste mês temos um compromisso ainda maior
com a vida - o Mutirão em Busca das Gestantes.
É importante cadastrar as gestantes bem no
ínicio da gestação. Assim, elas poderão ter um
pré-natal de qualidade, serem mais cedo
encaminhadas ao Serviço de saúde, ter mais
tempo para visitá-la juntamente com toda a sua
família. Imagine ainda recebendo os Laços de
Amor! Que serviço missionário lindo que
estamos fazendo! 

Por isso, vamos continuar firmes na missão
que Deus nos confiou. Sejamos fortes em nossos
compromissos assumidos, mesmo que às vezes
os ventos soprem na direção contrária.

Quero agradecer a Deus também pela família
de cada um de vocês que partilha e contribui
para que a Pastoral da Criança - esta missão que
forma Discípulos e Missionários - avance cada
vez mais para águas mais profundas.

Um abraço fraterno e carinhoso a todos.
 

“Líder, hoje, de uma

maneira toda singular,

quero render graças a

Deus pela sua vocação,

pelo seu chamado a

colaborar de uma

maneira tão especial na

salvação de tantas

crianças e gestantes”

Irmã Vera Lúcia Altoé
Coordenadora Nacional

da Pastoral da Criança

Líder, esse mês tem o Mutirão em Busca das Gestantes!
Visitar todas as casas da sua comunidade é a melhor maneira para encontrar as
gestantes que ainda estão sem o acompanhamento da Pastoral da Criança. Junto com
o coordenador e os outros líderes, mapeie sua comunidade para organizar as visitas às
famílias. Uma dica é “desenhar” a comunidade num papel grande, colocando os
pontos de referência e as ruas. Todos podem ajudar a completar o desenho, que pode
ficar pendurado numa parede, ou mesmo no chão. Vendo o desenho da comunidade,
fica mais fácil organizar as visitas e saber quem vai visitar quem e aonde.
Bom trabalho a todos!

Jornal 165:Layout 1  12/07/10  16:38  Page 3



O combate à desnutrição e mortalidade
infantil em Castelo Branco, Cariacica, é
realizado há 17 anos, através da Pastoral da
Criança, um organismo de ação social da
Conferência Nacional dos Bispos do Brasil
(CNBB), para crianças entre 0 e 6 anos.
Hoje, o trabalho é feito por 15 voluntárias
que acompanham cerca de 100 crianças
fazendo a pesagem, orientando as mães
sobre vacinas e incentivando a reeducação
alimentar. De acordo com a Coordenadora
da Pastoral da Criança local, Telma
Escolástica dos Santos Nunes, a ação é em

prol da vida. “Orientamos as mães sobre
como cuidar bem dos seus filhos. Nosso
trabalho ajuda a salvar vidas”.

A líder Ana Clemente Paula contou que
hoje se tornou comum a mãe oferecer
alimentos inadequados, como salgadinhos e
refrigerantes às crianças, pela praticidade.
Por isso, a Pastoral da Criança busca
implantar o projeto das hortas caseiras,
para que as famílias tenham no quintal
alimentos nutritivos.

Colaboração: Luciana Almeida.

Comunidades
agosto/2010
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Caros Líderes da Pastoral da Criança:

Este é o “Caderno das Comunidades”.
Aqui, os Setores/Dioceses apresentam as
atividades e a missão da Pastoral da Criança
em suas comunidades. Os Setores/Dioceses
do Brasil foram divididos em oito grupos.
Nesta edição, apresentamos as notícias
enviadas pelos Setores/Dioceses que
compõem o “Grupo 4”. Não deixem de
participar, de enviar suas notícias e
sugestões. Lembramos que as notícias
enviadas, mas que não chegaram a tempo,
entrarão na próxima edição do Jornal da
Pastoral da Criança. 

Por iniciativa das Irmãs Davina Gonçalves
Tonon e Maria da Conceição, o município de
Vila Rica conta com a Pastoral da Criança
desde setembro de 2002. Na época, as
religiosas organizaram e capacitaram um
grupo de dez lideres e iniciaram os trabalhos
com 56 famílias e 120 crianças nos bairros
Vila Nova e São Pedro. No início, as Irmãs
contaram com importante apoio do Irmão
Sebastião Camargo e do Padre José Maner.
Hoje, a Irmã Davina continua
incansavelmente na busca de justiça social
para os menos favorecidos. 

Atualmente, a Pastoral da Criança
trabalha com 148 famílias e 300 crianças
atendidas e acompanhadas por 30 líderes
voluntárias que doam tempo e trabalho, nos
bairros Vila Nova, São Pedro, Inconfidentes,
Bela Vista, Cidade Jardim, São Francisco e
Cristo Rei. 

A Pastoral acompanha, além de crianças
de 0 a 6 anos, as gestantes da comunidade. E
tem como objetivo o desenvolvimento

integral das crianças, promovendo em função
delas, suas famílias e comunidades sem
distinção de raça, cor, profissão,
nacionalidade, sexo, credo religioso ou
político, por meio dos seguintes programas:
Acompanhamento no desenvolvimento
integral da criança, com ações básicas de
saúde, nutrição, educação e comunicação;
Geração de renda com oficinas de artesanato
com as mães, orientação sobre formação e
plantação de hortas de quintal, para sustento
próprio e fins lucrativos, como também
desenvolvimento de trabalhos domésticos;
Oficina de remédios caseiros; alimentação
saudável e aproveitamento de alimentos;
Oficina de corte e costura, bordados,
fabricação de sabão, derivados do leite e
outros.

A futura sede da Pastoral da Criança ficará
no setor norte. Atualmente, a Pastoral da
Criança funciona em um cômodo no Centro
Comunitário Pedro Casaldaliga, no bairro
Vila Nova.

Nova sede
São Félix do Araguaia • Mato Grosso

Salvar Vidas
Vitória • Espírito Santo

No dia 12 de Junho de 2010,  aconteceu uma
Celebração da vida especial na comunidade
São Francisco, Paróquia São Judas Tadeu,
cidade de Formiga. Tivemos a alegria de
receber a visita do Zé Gotinha e da Maria
Gotinha. As crianças se divertiram muito. Foi
uma tarde muito festiva, com a pesagem, um
lanche e quadrilha.

Colaboração: Maria Helena Paiva.

Celebração da Vida
Luz • Minas Gerais

Famílias recebem orientações sobre vacinas.
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“Venho por meio desta comunicar minha
grande satisfação em ser voluntária da
Pastoral da Criança. Estou apenas há seis
anos na Pastoral. Na minha comunidade a
Pastoral da Criança completou 7 anos de
atividades”.  (Colaboração: Andréa dos Santos
Guedes – coordenadora  de ramo em
Petrópolis – Rio de Janeiro). 

Mural de Recados

“Nossa comunidade comunica o falecimento
da líder Nari Marinello. Ela realmente foi alguém
que se dedicou muito à Pastoral da Criança”.
(Setor Joaçaba – Santa Catarina)

Batismo
A Pastoral da Criança da Paróquia São José

realizou no dia 30 de maio de 2010 o batizado
de algumas crianças as quais recebem
mensalmente o acompanhamento dos líderes
da Pastoral da Criança. A cerimônia foi
celebrada pelo pároco, Pe. Marcos Funchal,
que contou com o auxílio da Pastoral do
Batismo durante os ritos batismais. Contamos
com a presença de familiares, líderes e apoio
da Pastoral da Criança para prestigiar esse
momento tão especial na vida das crianças.  

Para nós, da Pastoral da Criança, realizar
esse rito sacramental juntamente com as
famílias foi uma grande vitória, afinal é um

fruto do nosso trabalho de evangelização.
Nossa missão, a partir de agora, é acompanhar
de perto a vida cristã dessas crianças, para que
elas não deixem apagar esta chama de Cristo
recebida no batismo. Nosso pároco, Pe.
Marcos, aproveitou a ocasião e agradeceu a
Pastoral da Criança e a Pastoral do Batismo
pelo lindo trabalho realizado junto às famílias,
principalmente por ter mostrado a elas a
importância do sacramento do Batismo. No
final da cerimônia a Pastoral da Criança
preparou uma pequena confraternização para
as famílias, onde comemoramos a data com
muita alegria!

Osasco • São Paulo

Líderes se encontram para renovar e fortalecer 
seu compromisso com a Pastoral da Criança.

O Setor Itapeva realizou no mês de junho
um “Encontrão de Líderes”. O Encontro foi
organizado com a finalidade de motivar e
fortalecer a missão do líder na Pastoral da
Criança. O Setor acompanhou no 1º Trimestre
de 2010 cerca de 2.489 crianças pobres, de 0 à 6
anos de idade. Foram mais de 2 mil visitas
realizadas por 257 líderes atuantes.
Agradecemos a toda Equipe do Setor Itapeva
pelo empenho e dedicação! 

Colaboração: Ednilson Cunico.

Encontro
Itapeva • São Paulo

Gestantes
Uma parceria entre a Pastoral da Criança

da Diocese de Coxim, Paróquia Santo
Antônio, em Costa Rica, com a Prefeitura
Municipal e Secretaria de Saúde Pública está
mudando a vida das gestantes.
Mensalmente, as gestantes do município
participam de palestras que oferecem
orientações sobre a gestação, parto normal,
dicas de alimentação e higiene do recém-
nascido, etc. O secretário de saúde,

Jovenaldo, comenta que a orientação e o
acompanhamento permanente estão
ajudando a melhorar a qualidade de vida das
mulheres da cidade. “O trabalho realizado de
forma conjunta entre a Prefeitura e a
Pastoral da Criança está ajudando a reduzir
o índice de mortalidade infantil em nossa
cidade. Essa união de esforços é
fundamental para garantir o apoio
necessário a essas mulheres e seus bebês”.

Coxim • Mato Grosso do Sul
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A Diocese de Cachoeiro do Itapemirim
homenageou a Dra. Zilda, pela sua dedicação,
carinho e coragem na implantação da mais bela
de todas as pastorais: a Pastoral da Criança. Em
nossa diocese, comemora-se, neste ano de 2010,
os 23 anos de Pastoral da Criança. 23 anos
salvando vidas. Não podemos esquecer os
pioneiros, salvos pela Pastoral da Criança, que
foram: Marcos Felipe, Vânia e Vanessa –
gêmeas, crianças encontradas pela Pastoral da
Criança em grave estado de desnutrição. Hoje, já
estão com 17 e 20 anos, felizes e gozando de boa
saúde, como várias outras crianças salvas em
nossa diocese.

A Dra Zilda nos deu o prazer de visitar a
nossa diocese duas vezes. Sua presença foi
realmente uma benção, uma lembrança
inesquecível de coragem, alegria e o mais
importante, um amor inconfundível pelas
crianças.  Só a sua presença transmitia paz,

força, humildade e alegria de viver no trabalho
em prol da vida.

Fica a nossa diocese com o compromisso de
acolher a herança da Dra. Zilda de fazer
acontecer a vida em todas as famílias mais
necessitadas de nossas paróquias e
comunidades.  Por isso, no decorrer dos anos,
acontecem vários encontros, assembleias,
capacitações, visitas as áreas e paróquias.
Sempre visando a vida, sempre incentivando os
líderes em sua missão.

Não podemos deixar de mencionar a ex
coordenadora diocesana, Shirley, que foi
incansável na missão que recebeu, nos 4 anos de
mandato. Ela conseguiu realizar o seu objetivo:
reavivar a Pastoral da Criança em várias
paróquias e reanimá-la com grande estilo de
trabalho missionário. 

Colaboração: Maria de Fátima Z. Fim 
e equipe diocesana

Lição de Vida
Cachoeiro do Itapemirim • Espírito Santo

No dia 30 de maio, os líderes da Pastoral da
Criança da nossa Diocese acolheram Irmã Vera
Lúcia Altoé, Coordenadora Nacional da Pastoral
da Criança. 

Acolheram também sua importante
mensagem: Estatística da Pastoral da Criança,
apresentando números de crianças e gestantes
atendidas, número de líderes e necessidades de
atendimento. Numa segunda parte do
Encontro, ela explicou a metodologia da
Pastoral da Criança, toda ela baseada no
Evangelho da multiplicação dos pães e dos
peixes. Irmã Vera falou também sobre a
necessidade de formarmos redes de
solidariedade humana nas comunidades pobres
para promover a dignidade humana. Ela
mostrou que Dra. Zilda foi muito sensata em
escolher trabalhar com a criança desde a
gestação até os 6 anos de idade, pois é nesse
período que se forma a essência da
personalidade humana e o que somos hoje é um

reflexo daquele período. A Coordenadora
Nacional dedicou um tempo também para falar
sobre o líder da Pastoral da Criança, cuja ação
principal é a multiplicação do saber. Os líderes
são capacitados e aprendem a desenvolver suas
três atividades principais: visita domiciliar,
celebração da vida e reunião para reflexão e
avaliação.

Depois de passar o Vídeo “A Festa da Vida” e
o programa de rádio com a gravação das últimas
palavras da Dra. Zilda, Irmã Vera nos deixou três
pedidos: 

1º) Aumentar 1 líder em cada comunidade
até o final do ano. 2º) Motivar os líderes a
aumentar em pelo menos 1 gestante até o final
do ano. 3º) Que construamos redes de
solidariedade, frente aos desafios da realidade
atual. 

Colaboração: Márcia Negherbon

Visita
Blumenau • Santa Catarina

Retiro
Para iniciar o encontro
Nas horas de Deus, amém
como reflexão
no evangelho de Mateus apresentado
Para anunciar o ministério da 
missão.

É na palavra de Deus
Que podemos averiguar
Óh Jesus Cristo, presente irmão
que iremos evangelizar.

É Jesus Cristo presente
que temos que memorizar
dar testemunho da Sua Palavra
que todos nós iremos vivenciar.

Padre Erlano apresentou
uma liturgia essencial
que Jesus não é multidão
Jesus é o mestre pessoal.

Apresentou o documento de Aparecida
ser discípulo mistério que reluz
ser discípulo é coisa difícil
como discípulo missionário de Jesus.

Nossa casa será evangélica
a Pastoral é cuidar dos mais carentes
com doação
é um servir contínuo
é assumir uma grande missão.

Parabéns a todos os líderes
da Pastoral da Criança
por este ato de fé e opção
pedimos ao Senhor Jesus
que nossa família possa
sair da exclusão.
Levemos amor às coisas boas
a palavra de Deus transformada 
no amor
Somos felizes em anunciarmos
o evangelho do Nosso Senhor.

Colaboração: Trecho de um poema 

de Maria Salomé de Paiva Neto

Tianguá • Ceará
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Foi realizado em Maceió, Alagoas,  no
período de 12 a 13 de junho de 2010, no
Recanto Coração de Jesus, a Capacitação em
Saúde Bucal para formação de
Multiplicadores e Capacitadores nesta ação.

Estavam presentes as Coordenadoras
Estaduais de Alagoas, Maria do Amparo
Torres; da Paraíba, Irmã Irma; de Sergipe,
Silvia Cruz. Foram também capacitados 17
pessoas, voluntárias da Pastoral da Criança
dos 3 estados nordestinos.

O assessor, Dr. Eduardo Peixoto, conduziu
a Capacitação com bastante empenho e
dedicação, tendo sido a mesma bastante
proveitosa. Muitas dúvidas foram
esclarecidas e a participação do grupo foi
excelente, com peças teatrais, exposições e

outros.
Registramos também as presenças de 3

cirurgiões dentistas: Marly (Paraíba), Marcos
e Vânia (Sergipe).

Formação contínua
Maceió • Alagoas

Voluntários recebem capacitação em Saúde Bucal.

A simplicidade e o clima de alegria da Casa
da Gestante contagiaram 65 coordenadores da
Pastoral da Criança dos Estados de Minas
Gerais e do Espírito Santo que participaram,
no dia 18 de junho de 2010, da inauguração da
casa de apoio à gestante, anexa ao Hospital
Sofia Feldman, em Belo Horizonte, A casa
recebeu o nome oficial de “Casa da Gestante
Zilda Arns”, em homenagem a fundadora da
Pastoral da Criança.  O evento teve seu marco
com o relançamento da campanha “Bebê
dormir de barriga para Cima é mais Seguro”. 

Além do presidente da Fundação de
Assistência Integral da Saúde, o vicentino José
Moreira Sobrinho, entre médicos, assistentes
sociais, psicólogas, gestantes e mães
marcaram presença o Senador Flávio Arns, o
Coordenador da Pastoral da Criança
Internacional, Dr. Nelson Arns, e a
Coordenadora Nacional da Pastoral da
Criança, Ir. Vera Lúcia Altoé. 

Segundo o presidente Sobrinho a casa é
uma resposta ao clamor de solidariedade junto
às mães pobres que vêm do interior. “É uma

casa humilde que mereceu receber o nome da
mulher que rompeu estruturas em nome da
solidariedade para salvar vidas de milhões de
crianças junto com as voluntárias da Pastoral
da Criança. Essa é uma homenagem simples,
mas significativa”, discursa.

Durante a homenagem, Dr. Nelson Arns fez
memória a sua mãe Zilda Arns ao recordar o
acompanhamento a um caso de morte súbita
de bebê e diz que “a medicina não pode ficar
baseada dentro do hospital, mas precisa ir para
a comunidade”, expressa ao introduzir o
relançamento da campanha do bebê dormir de
barriga para cima, que tem o objetivo reduzir
em 70% os casos de morte súbita infantil.

Para Ir. Vera Altoé o momento é de
agradecimento a Deus e de reconhecer que o
sonho Dele torna-se realidade pela
generosidade das ações concretas e simples
que muda o rosto da sociedade.

Colaboração: Ir. Núbia Maria da Silva
Ação Comunicação Popular

Casa da Gestante Dra. Zilda Arns 
Belo Horizonte • Minas Gerais

Dra. Zilda Arns
Este é um nome,
que ninguém vai esquecer
Por conta de suas obras,
Não deixou criança perecer.

Tinha um grande desejo,
que está no jornal
de atender os 100%
não deixar crescer o mal.

Gestantes e crianças,
eram a sua prioridade
parte de sua vida,
dedicou à caridade.

A Pastoral da Criança
é uma ONG ecumênica
passando exemplos
como obra fenomênica.

E o mais importante
foi o que Jesus falou
atendemos ao chamado
que o mestre nos legou.

Todos são chamados
a percorrer o caminho
quando se sentir cansado, 
procure não ficar sozinho.

Colaboração: Cidinha, Iatá e Du

Nova Iguaçú • Rio de Janeiro 

Parceria
A Pastoral da Criança de Guarulhos

promoveu um jantar beneficente, em parceria
com um buffet, cuja renda foi revertida para o
trabalho nas comunidades. O jantar aconteceu
no dia 17 de julho de 2010 e foi um verdadeiro
sucesso. 

Colaboração: Eunice Gomes Rodrigues

Guarulhos • São Paulo
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Foi com muita alegria que as
comunidades Santa Maria e Nossa Senhora
Aparecida, em Bom Jesus do Tocantins,
comemoraram o mês das mães, com orações
e dinâmicas. Enquanto isso, as crianças
brincavam no salão da sede da Pastoral da
Criança sob a vistoria dos líderes.

Logo após a celebração, as mães
desfrutaram de uma recepção e ganharam
prêmios patrocinados pelos padrinhos da
Pastoral.

É necessário em nossa caminhada sempre
estarmos também homenageando,
principalmente as mães, pois estas sentem-
se mais motivadas na permanência da busca
de uma melhor qualidade de vida para seus
filhos, eleva também os valores do
coordenador e dos líderes e incentiva o
trabalho.

As mães também percebem a grande
importância da presença delas nas

mensagens de Jesus: “Que todos tenham via
e tenham em abundância”. “A mãe disse ao
filho falta vinho e Jesus hoje diz para nós,
seja solidário e saiba partilhar para que a
festa continue”, afirma Edivânia.

Colaboração: Edivânia Quintão da Silva.
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Sabemos que as ações de uma pastoral não
podem acontecer separadas do contexto mais
amplo da vida da Igreja, no âmbito de cada
comunidade, paróquia e diocese. A Pastoral
da Criança dedica todos os seus esforços para
levar vida em abundância às crianças de 0 a 6
anos. A Pastoral da Criança também entende
que o espaço mais importante em que estas
crianças crescem e se desenvolvem é
composto pelo ambiente da família e da
comunidade em que esta família está
inserida. 

Foi refletindo sobre esses aspectos que a
equipe da Pastoral da Criança da comunidade
da matriz Cristo Rei, da Paróquia Nossa
Senhora das Graças, em Águas de Lindóia,
decidiu convidar outros grupos de agentes

pastorais para participar de uma de suas
atividades básicas. Participaram um grupo de
casais do Encontro de Casais com Cristo; a
equipe de líderes da Pastoral da Pessoa Idosa;
e pessoas integrantes do Ministério da
Música, da comunidade da Imaculada
Conceição, do bairro dos Moreiras. Desde
meados de 2008, esta experiência vem sendo
concretizada com sucesso.

Neste dia de celebrar a vida de nossas
crianças cada um desses grupos tem a sua
função específica e, no conjunto, todos se
completam. Os casais do Encontro de Casais
com Cristo vão até as casas das famílias que
moram mais distantes e as transportam para
o local da Celebração da Vida. Quando
podem, ficam para colaborar nas atividades.

Ao final, de qualquer modo, estão presentes
para o transporte de volta para as casas.

Os integrantes do Ministério da Música
fazem a acolhida das famílias, colaborando
também no momento da espiritualidade;
desenvolvem atividades musicais junto às
crianças. Os líderes da Pastoral da Pessoa
Idosa estão presentes em vários momentos
das atividades e se sentem muito valorizados
com esta integração das várias idades.  

Nós todos estamos valorizando muito esta
experiência de integração entre os vários
grupos de pastorais existentes em nossa
comunidade que se uniram para um objetivo
comum: celebrar a vida em abundância das
crianças acompanhadas pela Pastoral da
Criança.

Partilha entre pastorais
Amparo • São Paulo

Festa especial reúne líderes e famílias.

Comemoração
Marabá • Pará

Encontro
Aconteceu em Itaperuçu, no dia 15 de maio

de 2010, um encontro para coordenadores e
líderes daquela área. A Pastoral da Criança ali
atende crianças e gestantes das áreas urbanas
e rurais. Os líderes fazem um excelente
trabalho junto às famílias acompanhadas.

Curitiba - Noroeste • Paraná

Líderes utilizam material de 
comunicação popular em encontros.
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A Secretaria de Saúde, Setor de
Epidemiologia, da cidade de Jequié,
organizou no último dia 28 de maio uma
mobilização na Praça Rui Barbosa/Centro,
com o intuito de chamar atenção da
população para o combate à morte materna
e infantil.

A Pastoral da Criança montou um “stand”
expondo o que faz em prol da vida, em especial
no combate à mortalidade infantil e materna.
Vale lembrar que o motivo da existência da
Pastoral da Criança foi justamente esse. Muitas
crianças morriam por doenças que poderiam
ser facilmente prevenidas. Através dos líderes
voluntários, bem como as ações de visita
domiciliar, celebração da vida e reunião de
avaliação, a Pastoral conseguiu reduzir a
mortalidade infantil nas comunidades
assistidas. 

O evento contou com a participação da
população. O “stand” da Pastoral da Criança
foi bastante visitado. Nele continha as ações

em defesa da vida. Os líderes, comunicadores
e a coordenação diocesana da Pastoral da
Criança compareceram, para explicar os
cartazes e “banners” às pessoas. Muito
importante também foi participação dos
brinquedistas que usaram de sua criatividade
para atrair a criançada.

Colaboração: Nayane Gonçalves - Assessora Voluntária
da Pastoral da Criança/Jequié

Comunidades
agosto/2010

09

Líderes, crianças e famílias: 
a comunidade se reúne em festa.

Combate à mortalidade infantil e materna
Jequié • Bahia

“Stand” da Pastoral da Criança: informação para comunidade.

A fundadora da Pastoral da Criança no
Brasil, que morreu em janeiro desse ano,
vítima do terremoto que destruiu a capital do
Haiti, ganhou uma homenagem especial em
Araras. O posto de pesagem, inaugurado no
final de fevereiro na comunidade Nossa
Senhora do Carmo, que é vinculada à
Paróquia Nossa Senhora de Fátima, recebeu o
nome de Zilda Arns.

O local atende moradores da região do
Olívia Parque 1 e 2 e também do Santa Olívia,
e, embora tenha iniciado recentemente suas
atividades, já tem cerca de 30 crianças, entre
0 e 6 anos cadastradas.

A segunda pesagem está marcada para
acontecer, no novo posto. Além do
acompanhamento mensal do peso, a Pastoral
da Criança orienta ainda os pais sobre questões
envolvendo saúde e alimentação infantil. “Nós

trabalhamos também com a questão de
segurança alimentar, inclusive com informações
e cursos sobre como reaproveitar alimentos
que, muitas vezes, as pessoas acabam jogando
fora”, explica Isabel Cristina Fernandes Teles,
representante da coordenação diocesana e
regional do município de Araras.

Ela lembra também da importância de Dra.
Zilda Arns na implantação e desenvolvimento
desses trabalhos. “Ela com seu jeito simples e
transparente de ser, sempre será para nós,
líderes e coordenadores voluntários da
Pastoral da Criança, um exemplo de fé e vida.
Com ela, aprendemos a lutar por uma vida
digna de qualidade às nossas crianças, suas
famílias e gestantes. Aprendemos que o
conhecimento é direito de todos e um bem
precioso capaz de romper as barreiras das
desigualdades sociais”, comentou.

Posto de Saúde
Limeira • São Paulo

Atividades
O Setor Paranatinga recentemente realizou

diversas atividades: Encontro de medicina
caseira, na Casa de Encontro da Pastoral da
Criança; Capacitação para novos líderes; e o
Encontro de Gestantes, em Novo São Joaquim.
Coordenadores e líderes se esforçam
constantemente para levar o melhor, com
muita alegria e esperança para as crianças,
gestantes e famílias acompanhadas.

Paranatinga • Mato Grosso

Confraternização
A Pastoral da Criança foi implantada na

cidade de Gaurama, Diocese de Erexim, em
2003, e teve hoje um momento de
confraternização especial. Crianças, mães,
líderes e equipe de apoio participaram. O
pároco, Padre Luiz Varken, falou sobre a
Pastoral da Criança para mães, líderes e
crianças. As brinquedistas animaram a festa
com músicas, brincadeiras, jogos e sorteio de
brindes.

Para a realização desse evento, contamos
com o auxílio da comunidade. Neste ramo, São
Luiz Gonzaga, atendemos cerca de 150
crianças em 4 comunidades, Bairro Esperança,

Erexim • Rio Grande do Sul
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Foi com grande emoção e entusiasmo que
os líderes da Pastoral da Criança de Carius,
comemorou no dia 11 de abril de 2010, no
bairro Vila Nova em Cariús, 1 ano de
retomada dos trabalhos da Pastoral da
Criança. A comunidade conta com 09 líderes,
que acompanham atualmente 212 famílias,
252 crianças e 09 gestantes. O evento contou
com a participação do pároco da cidade, Pe.
Samuel Cavalcante; a coordenadora
diocesana Alcileide Bezerra; a coordenadora
de ramo; Sebastiana Dias; líderes e a equipe de
apoio da Pastoral da Criança. Contamos
ainda com o apoio das lideranças do
município de Cariús, IRMAFEC (Instituto
Irmã Maria Félix de Apoio a Cidadania), da
RECID (Rede de Educação Cidadã), SESC de
Iguatu, EAM (Educandário Anita Medeiros) e
muitos amigos que acompanham a Pastoral
da Criança no município.

O evento teve início com a visita da equipe
de missionários às famílias acompanhadas
pela Pastoral na comunidade do Oliveirão, no
Bairro Vila Nova. A cada visita a equipe
reforçava os cuidados com a criança,

gestantes e a importância da vida em
comunidade. Sentimos a satisfação de cada
família em ser acompanhada pelas líderes da
Pastoral da Criança, que levam além dos
cuidados, informação, carinho e a Palavra de
Deus. No início da tarde, toda comunidade foi
mobilizada a participar da Caminhada pelas
ruas do bairro, divulgando a importância do
trabalho da Pastoral da Criança em favor da
vida. Para encerrar o dia tivemos a Celebração
da Vida com a Santa Missa. Depois, houve
distribuição do lanche para toda a
comunidade presente.

Colaborção: Sebastiana Dias e Alcileide Bezerra
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Líderes e famílias unidos em prol do vido.

Renasce a Pastoral na comunidade
Iguatu • Ceará

Dra. Zilda
Estou aqui para agradecer o trabalho

tão bem feito de vocês, nos enviando o
jornal todos os meses. Queremos
comunicar a grande dor que sentimos
pela partida tão inesperada da Dra.
Zilda. Suas mensagens muito nos
enriqueceram e deram forças na
caminhada.  Dra. Zilda não morreu, ela
continua vivendo nos que seguem seus
ensinamentos e, do céu, vai interceder
por nós. Continuemos com fé e coragem,
pois a vida continua, as mães, as
crianças e os idosos precisam de nós, do
nosso trabalho.

Tocantinópolis • Tocantins Memória

“Quero
lembrar a
vocês que
não
podemos
esquecer que
o pai
também exerce papel
importante para que a criança
seja criada num ambiente de
amor e fraternidade.
Precisamos escutá-lo e
motivá-lo a abraçar essa sua
missão”.

Dra. Zilda Arns Neumann

Coordenação
No dia 29 de maio de 2010, no Ramo Nossa

Senhora de Nazaré, aconteceu a assembléia
eletiva do ramo. Na assembléia estiveram
presente os coordenadores e alguns líderes
das cinco comunidades pertencente ao
referido ramo. Esteve presente também o
assessor da Pastoral da Criança do Setor,
Padre Eder Carvalho Assunção; a
coordenadora de Setor, Maria da Conceição
Silva; e o pároco, Frei Rogério Morgam, que
ratificou a coordenadora Maria Auxiliadora
Arruda de Lima, que já era coordenadora, e
ficará por mais dois anos.

Lábrea • Amazonas

Novos líderes
Novos líderes da Pastoral da Criança

foram capacitados em nossa Diocese. A
celebração de envio foi feita pelo Padre Ricci,
da Paróquia São Cristovão, de Bauru, no dia
06 de junho de 2010.

Colaboração: José Antonio Raposo
Coordenador Diocesano.

Bauru • São Paulo

Celebração de envio de novos líderes.
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Nos dias 12 e 13 de maio, a Pastoral da
Criança da Paróquia Santo Antonio de
Pádua, de Chapecó, reuniu líderes dos
diversos bairros para uma capacitação em
saúde bucal, buscando aperfeiçoar o
trabalho desenvolvido no atendimento às
gestantes e às crianças.

As capacitadoras Anita Raupp e Lenita
Peruzzo Balbinott receberam o apoio do
palestrante Dr. Pedro Roberto Fávero,
profissional da área odontológica e
membro da equipe da gerência municipal
de saúde bucal.

A capacitação aconteceu com dois
grupos de quinze líderes cada. Os líderes

manifestaram grande satisfação e
entusiasmo pelo conteúdo repassado.
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Encontro sobre Saúde Bucal.

Saúde Bucal
Chapecó • Santa Catarina

Missões
Chapecó • Santa Carina: A Coordenação da Pastoral da

Criança, do Setor Chapecó, em Santa Catarina, esteve
reunida com a Pastoral da Saúde e a Pastoral da Juventude
para iniciar um projeto de Missões em sua Diocese. Para
partilhar experiências, o Setor convidou a Marli,
Coordenadora do Setor Santo Ângelo, Rio Grande do Sul,
para que ela contasse como foi a implantação dessa
iniciativa missionária conjunta com outras pastorais em sua
diocese. Marli partilhou toda a experiência do projeto em sua
diocese e suscitou uma grande esperança à coordenação
para implantação deste projeto missionário em toda a
Diocese de Chapecó.

Ideias Criativas
Capacitação

Quando assumimos o Setor no final de setembro de 2009,
procuramos intensificar as ações básicas do Guia do Líder da Pastoral
da Criança, buscando sempre aprimorar os conhecimentos de nossos
queridos líderes, visto que somos uma Pastoral de orientação e de
prevenção. Para que a missão continuasse e ganhasse mais voluntários
tomamos a iniciativa de visitar todos os ramos do Setor, levando a
todos os líderes e coordenadores para uma oficina de formação
contínua. Destacamos também que foi fundamental a redivisão das
áreas. Hoje, somos 7 áreas e todas bem atuantes e compromissadas
com a missão que Jesus nos confiou.

Estamos conseguindo bastante apoio e empenho dos nossos
párocos. Já capacitamos vários líderes e estamos com muitas
capacitações em andamento em todo o Setor. Realizamos eleições de
coordenações de ramos e também já tivemos a capacitação em Missão
e Gestão para os novos coordenadores nos dias 21, 22 e 23 de maio de
2010, no centro diocesano de Pastoral, e várias missas de envio para os
novos líderes. A missa de envio para os novos líderes do ramo São
Sebastião, no Dia de Pentecostes foi emocionante. O depoimento do
Padre Lenilson foi ótimo. Ele disse: “Não havíamos programado o envio
para esta data, mas o Senhor quis assim. Estou feliz da vida em ter
reativado a Pastoral da Criança aqui na paróquia. Como o Pai me
enviou, eu também vos envio!”

Colaboração: Heloiza H.B. Carvalho, Vera e Marylea, Eliane, 

Ana Cristina, José, Maria Auxiliadora (Preta), Filomena e Orzeni.

Campos dos Goytacazes • Rio de Janeiro

Doar a vida
Com muita alegria, o Setor São Miguel

Paulista realizou sua Assembleia para avaliar e
planejar o trabalho. O Setor acompanhou, no 1º
Trimestre de 2010, cerca de 2.043 crianças de 0
a 6 anos de idade. São 365 voluntários que
doam seu tempo no intuito de "levar vida em
abundância" para 1.662 famílias acompanhadas
em 21 Ramos da Região. A Coordenadora do
Setor, Tina e Rosinha, Coordenadora de Núcleo,
e toda equipe de São Miguel Paulista, e todos os
líderes se empenham em levar a frente essa
missão.

São Miguel • São Paulo
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Sou a favor da vida desde a concepção e
fundamento esta convicção na fé cristã, na
ciência e em aspectos éticos e jurídicos. 

Está comprovado que o feto é um ser
humano completo, com a capacidade de
desenvolvimento, desde a sua concepção.
Por isso, tem direito à vida, como defende o
artigo quinto da Constituição Brasileira.
Cabe ao Estado o dever de proteger a vida do
embrião ou do feto de qualquer ameaça. Os
direitos e deveres da mulher não podem
interferir ou impedir o direito à vida de
outro ser humano.

Como dizia a Dra. Zilda Arns Neumann,
médica pediatra e sanitarista, fundadora da
Pastoral da Criança e Pastoral da Pessoa
Idosa, “tentar solucionar os milhares de
abortos com a legalização é uma ação
paliativa, que apontaria o fracasso da
sociedade nas áreas da saúde, da educação e
da cidadania e, em especial, daqueles que
são responsáveis pela legislação no país”.

No recente decreto presidencial
7.177/2010, que atualiza o Programa
Nacional de Direitos Humanos 3 (PNDH3) o
Governo Federal recuou, mas insiste em
manter o assunto com a justificativa
equivocada de atribuir ao aborto a
classificação de “problema de saúde
pública”. As soluções para os problemas de
saúde pública vão na direção contrária ao
aborto, ou seja, atuar na atenção primária
para defender a vida, prevenir e reduzir as
doenças, sequelas e as mortes prematuras. 

O PNDH3 afirma que as conferências
serviram de base para o documento. Assim,
a 13ª Conferência Nacional de Saúde,
realizada em 2007, deveria ser a referência
da vontade da população em relação à saúde
pública. Ela manifestou-se de maneira clara
contra a proposta de transformar o aborto

em problema de saúde pública. O texto que
foi derrotado na 13ª Conferência trazia a
seguinte citação: “Assegurar os direitos
sexuais e reprodutivos, respeitar a
autonomia das mulheres sobre seu corpo,
reconhecendo o aborto como problema de
saúde pública e discutir sua
descriminalização por meio de projeto de
lei”. Apenas 100 dos 1.627 delegados que
participam da plenária final da conferência
votaram a favor do texto acima.

Os cuidados com a criança e a mãe
devem integrar as políticas de saúde e
devem prevenir as situações que possam
produzir sofrimento. É muito mais coerente
do ponto de vista da saúde e econômico à
nação investir em qualidade de vida e
melhor atenção à saúde. 

O que acontece nos países em que os
abortos são permitidos? Será que as
mulheres estão mais conscientes e têm
menos problemas de saúde física e mental?
O que sabemos é que existem graves danos
decorrentes do aborto provocado, como alta
incidência no câncer de mama e problemas
psicológicos, conhecidos internacio-
nalmente sob a designação de "síndrome
pós-aborto." Esses problemas incluem
depressão pós-parto na gestação seguinte, o
que chega até ao suicídio destas que haviam
praticaram o aborto.

Finalmente, não existe correlação entre
legalidade do aborto nos países e sua taxa de
mortalidade materna. A taxa de mortalidade
materna depende mais da qualidade da
assistência médica durante o pré-natal, o
parto e o pós-parto, e do nível de
desenvolvimento do país. No Chile, por
exemplo, onde o aborto é totalmente
penalizado, o índice de mortalidade materna
é de 17,3, o menor da América Latina.

O aborto é um crime covarde e trágico
que implica em matar um ser humano
inocente no ventre de sua mãe. Traz para a
mãe graves conseqüências físicas e
psicológicas, que repercutem em sua família
e na sociedade e atenta contra a garantia
constitucional da inviolabilidade da vida e a
dignidade da pessoa humana.

No entanto, muitas mulheres já
praticaram e ainda irão praticar o aborto.
Isso revela a nossa falha, como cristãos, em
apoiar a todas as mulheres que engravidam
e que, no momento, ainda não percebem a
vida que carregam em seu ventre. 

Jesus não veio julgar o mundo mas para
salvá-lo ( Jo 12, 47). Como nós estamos
agindo? Apoiamos as mulheres que
engravidam e que, no momento, ainda não
percebem a vida que carregam em seu
ventre? Salvamos vidas que ainda não
nasceram ou apenas julgamos quem erra?
Que dons temos para serem colocados a
serviço da vida?

Como gesto concreto, sugerimos que
vocês estudem a estratégia da Pastoral da
Criança* em favor da vida.

Clóvis Boufleur

Mestre em teologia e Conselheiro Nacional 
de Saúde / Ministério da Saúde

Nelson Arns Neumann

Médico epidemiologista 
e doutor em Saúde Pública

*As ações da Pastoral da Criança estão descritas na
Internet em http://www.pastoraldacrianca.org.br
Sugerimos clicar em publicações e depois em Laços de
Amor.

Cidadania

Sou a favor da vida desde a concepção!
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Fé e Vida

Dia dos Pais
É uma alegria muito grande nesse Dia dos

Pais recordar essa figura tão importante na
nossa vida, que é a figura do pai. Aqui, nós
lembramos dos desafios, das dificuldades,
também das alegrias, das felicidades que as
pessoas que são pais têm na sua vida.  

Atualmente, a gente percebe, na
experiência pastoral, as dificuldades que as
famílias encontram para se constituir com
harmonia. E muitas vezes os pais assumem
o papel de destaque quando a família por
qualquer razão acaba se dividindo, acaba se
encontrando em dificuldade. O pai tem um
papel de grande importância na formação
humana, na constituição dos valores,
sobretudo na educação da fé, na
transmissão das verdades do Evangelho. Eu
penso que quando um filho encontra no seu
pai um testemunho de vida cristã, de uma
pessoa que busca viver conforme o
Evangelho, busca testemunhar uma vida na
comunidade, na sua comunidade cristã, esse
filho encontra uma referência no
seguimento de Jesus. Por isso, nos dias de
hoje realmente a figura do pai acaba

assumindo um papel relevante na vida e na
formação das nossas crianças, dos nossos
adolescentes. 

O pai nos fala de Deus, de um Deus que é
bom, de um Deus que é harmonia, de um
Deus que transmite paz, de um Deus que é
amigo, que senta junto, que quer dialogar. E
esta é a figura do pai na família, na educação
dos filhos. O pai é aquele que realmente
senta junto, que dialoga, que se faz amigo,
que reflete toda essa imagem de Deus, que
transmite todo carinho e toda bondade que
Deus tem para com todas as pessoas. Eu
penso que na vida de uma pessoa a figura do
pai dá o equilíbrio, dá essa harmonia, dá
essa serenidade que nós tanto precisamos
na sociedade de hoje. 

Realmente, nos dias de hoje é um grande
desafio esse chamado, essa vocação à
paternidade. Ser pai, falar com amor de pai,
ter carinho de pai, ter presença de pai,
sentar-se com o filho para dialogar, para
conversar, para ser essa presença amorosa
de Deus, para ser esse carinho de Deus. São
muitos os desafios que um pai encontra nos

dias de hoje para desempenhar bem a sua
função, ou missão como nós acreditamos.
Porque ser pai é ter o dom, ser pai é ser
chamado por Deus a participar um pouco
daquilo que é um atributo que só Deus tem:
criar. E quando você é pai você é chamado a
participar dessa qualidade divina de
transmitir a vida, de gerar uma nova vida. E
esta é uma vocação, um chamado, esse é um
dom que Deus concede e que se encontra
hoje, realmente, com grandes desafios. Mas
eu sou um otimista. Acredito que os pais
encontrarão caminhos para poder
desempenhar bem a sua missão, para
responder com generosidade a esse
chamado de Deus à paternidade. E não são
esses desafios que vão intimidá-los a
cumprir com dignidade a sua missão
paterna. Feliz Dia dos Pais!

Um grande abraço a todos,

Bolo nutritivo de abobrinha
Receita

Modo de Preparo

Bata no liquidificador a abobrinha, os ovos, o
açúcar e o óleo. Em uma tigela coloque a canela, o
trigo e a uva passa. Despeje a massa. Mexa bem e
acrescente o fermento. Coloque a massa em uma
assadeira média untada. Asse em forno médio até
dourar. Depois de pronto polvilhe com açúcar.

Colaboração: Maria Sueli Ribeiro - Paróquia São Judas Tadeu
Setor Nossa Senhora Aparecida -Belo Horizonte – Minas Gerais.

Ingredientes

02 xícaras de abobrinha picada
03 ovos
02 xícaras de açúcar 
01 xícara de óleo 
03 xícaras de farinha de trigo
01 colher de sopa de canela em pó
1/2 xícara de uva passa (se quiser)
02 colheres de sopa de fermento em pó
1/2 xícara de açúcar para polvilhar.

Padre Angelo Carlesso
Assessor    da Pastoral da Criança
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Sarna e Piolho
Saúde

O que é um piolho? 

É um inseto pequeno, marrom-
acinzentado e que vive do sangue que suga do
couro cabeludo da pessoa. Com o
acasalamento, a fêmea põe ovos férteis
(lêndeas) fortemente grudados nos cabelos.
Após uma semana, os ovos começam a
descascar, ficando apenas a casca do ovo, isto
é, uma lêndea branca lustrosa e vazia. Essa
lêndea se transformou no bichinho chamado
piolho, que provoca uma doença chamada
pediculose.

Como se “pega” piolho? 

Os piolhos são passados  de pessoa para
pessoa pelo contato direto com alguém
infestado. Os piolhos não pulam como as
pulgas, nem voam como os pernilongos, mas
eles se movimentam rapidamente. Por isso, o
contágio se dá por meio de pentes, escovas de
cabelo, arcos, presilhas e bonés
compartilhados. Em casa, os piolhos podem
estar nos travesseiros, cobertores e lençóis de
cama de uma pessoa que tem piolhos. Com as
crianças o contágio ocorre principalmente
nas brincadeiras.

O que sente uma criança ou um

adulto que tem piolho? 

As queixas, geralmente, são coceira
intensa e irritação da pele da cabeça. Os pais
devem verificar  sempre a cabeça de seus
filhos, mesmo sem a coceira, para ver se não
tem lêndeas, que são ovos brancos grudados
nos cabelos.

Como se combate o piolho? 

Identificando os piolhos ou as lêndeas,
entre as formas de "caçar" o piolho está a de
pentear o cabelo com "pente fino", tendo
antes molhado o cabelo com água direto da
torneira ou água morna, com alguma essência
oleosa. Penteia-se o cabelo do couro cabeludo
para as pontas tentando fazer cair a lêndea ou
o piolho sobre um pano ou papel colorido
para visualização mais fácil. O tratamento é
feito através de medicamento receitado pelo
médico no posto de saúde.

O que é sarna? 

A escabiose ou sarna é uma doença
parasitária, contagiosa, transmitida pelo
contato direto. A sarna é causada por um
pequeno animal – parecido com um
minúsculo carrapato – que faz “túneis” por
debaixo da pele. A sarna se transmite pelo
contato com a pele infectada de outra pessoa
ou através da roupa de uso pessoal ou da
cama. Quando o doente coça a região, ele
pode causar uma infecção, produzindo feridas
com pus.

Como a sarna se manifesta? 

Caracteriza-se por bolinhas avermelhadas
que surgem no corpo todo. Ela causa
pequenos caroços que coçam muito e podem
aparecer no corpo todo, mas são mais
comuns: entre os dedos, nos pulsos, nas
axilas, ao redor da cintura, nos genitais. Na
mulher também pode ocorrer no bico do
peito. As pequenas feridas que coçam nos

órgãos genitais dos meninos são quase
sempre causadas pela sarna. A doença tem
como característica principal a coceira
intensa que, geralmente, piora durante a
noite. 

Como é o tratamento de quem tem

sarna? 

O contágio se dá pelo contato com a pele
infectada ou pelo uso comum de roupas
pessoais, toalhas ou roupas de cama. A
família deve levar a criança ao serviço de
saúde para receber os remédios adequados.
Medicamentos para o alívio da coceira devem
ser utilizados, porém não são os responsáveis
pela cura. Durante o tratamento as roupas,
inclusive de cama e banho, devem ser
trocadas diariamente, lavadas e passadas a
ferro bem quente. É preciso também não
esquecer de escovar as unhas das crianças
com sabonete  para retirar os parasitas que ali
se depositam quando a criança coça as lesões
para evitar recontaminação. 

Água, sabão e sol são três elementos
fundamentais para a higiene pessoal e do
ambiente, muito importantes para prevenir a
sarna. É fundamental a troca regular de
roupas pessoais, de cama e banho e sua
lavagem com água e sabão. A exposição ao sol
também de travesseiros, cobertores e
colchões ajuda a prevenir a sarna.

A presença de animais domésticos dentro
de casa também deve ser evitada; os animais
devem ser mantidos limpos e bem
observados, para evitar que passem sarna
para as pessoas da casa.

Líder, ver uma criança saudável e

feliz faz bem aos olhos e ao coração

de todos. Através do cuidado com

uma criança expressamos a nossa

alegria em sermos Filhos de Deus. 
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Falando sobre Brinquedos e Brincadeiras
Trocando Ideias

Continuando o que tratei aqui no mês passado, quando
destaquei a importância da atuação dos brinquedistas em

outros momentos, além do Dia da Celebração da Vida, trago
exemplos de dois setores. 

Do setor de Cascavel/PR recebemos a notícia: 
“A ação Brinquedos e Brincadeiras no ramo São Sebastião de

Catanduvas, que conta com as brinquedistas Leonor Chagas (de 72
anos), Marlene Machado, Clair Borba, Adriele Lara, Clausmir Huff,
Adriane Borba, realizam a ação Brinquedos e Brincadeiras
semanalmente nas terças, quartas, quintas, e sextas-feiras com
atendimento às crianças da paróquia. Para fortalecer a ação Brinquedos
e Brincadeiras as brinquedistas e coordenação da Pastoral da Criança da
paróquia realizam oficinas de confecção de brinquedos com pais, líderes
e crianças. Também é pratica a rua do lazer com familiares líderes e
crianças, onde são realizadas brincadeiras com cantigas de roda, corda,
jornal, teatros, argila, bola, boneca e ainda contos de histórias.

Coordenador Paroquial – Natalício de Borba 
Coordenadora de Área – Mariana L. S. Bodanese 

Coordenadora de Setor – Maria Lourdes Menon Schram”.

Do setor de Barra do Garças, a coordenadora Lucia Schuster, me
relatou no Encontro Regional que na comunidade de São José, da
Paróquia de Nossa Senhora de Aparecida, líderes e brinquedistas
queriam fazer uma atividade diferente, então organizaram, num sábado
à tarde, um piquenique na praça de lazer da cidade que tem parquinho e
campo de futebol. Conseguiram dois carros para levar as crianças
menores com as mães, outras mães foram de bicicleta com seu filho ou
filha e algumas a pé. Levaram bolo, suco, bola para brincadeiras. Segundo
a Lucia, todos: líderes e brinquedistas, mães e crianças gostaram e se
divertiram muito e já estão pensando em marcar outro piquenique.

No exemplo de Cascavel vimos outros tipos de atividades dos
brinquedistas que podem acontecer rotineiramente. No de Barra do
Garças uma atividade que requer um preparo maior, mas que também
pode ser feita às vezes. 

O importante é que em ambos os exemplos as crianças tiveram
momentos para brincarem juntas, em liberdade vigiada e ao ar livre.
Este é um desafio nos dias de hoje que precisamos enfrentar com
Brinquedos e Brincadeiras.

Márcia Mamede
Assistente Técnica da Pastoral da Criança

O que mudou na família hoje?
Diálogo

A família é o núcleo básico da sociedade. É o espaço de
transmissão de valores de uma geração para outra. 

É em casa que a criança aprende o que pode e o que não pode
fazer; aprende com as negociações e acordos com os pais. A
família continua sendo o referencial para a estrutura psicológica e
o desenvolvimento emocional da criança e da sociedade.

A estrutura de família existe das mais variadas formas.
Considerar as singularidades das famílias não significa destituir os
sistemas familiares de suas funções e papéis a desempenhar. Qual
é o meu modelo de família? Há diferentes arranjos familiares; o
novo desenho de família é um mosaico. Então, o que mudou na
família hoje? Há uma desorganização das funções e papéis
parentais. 

É preciso hierarquizar o sistema familiar, isto é, que o pai e a
mãe ocupem o seu lugar e dele respondam com autoridade ao
filho. É na família que o sujeito alicerça seu arcabouço de valores
morais. Cada família tem sua cultura e regras próprias.

Quando o filho vem ao mundo ele precisa, além do afeto, do
referencial. A criança, sem ou com poucos limites torna-se
insegura, e a esta insegurança ela responde com agressividade e
violência no lar e na sociedade. 

A família é um sistema vivo. Condutas, regras e limites precisam
ser estabelecidos e deixados bem claros para o filho. Se um pai
pode tudo, como vai conseguir limitar seu filho? 

Presenciamos em algumas famílias a falta de diálogo; em outras,
em que ele existe, é banalizado. O que marca uma configuração
familiar é o investimento afetivo. Família fala da identidade de
cada sujeito que nela se constitui. A transmissão de princípios de
humanidade, respeito, solidariedade acontece dentro da família e
o que a sustenta são os laços afetivos.

Colaboração: Rosecler Schmitz

Psicóloga
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Para realizar sua missão em todo o Brasil, a Pastoral da Criança
conta com o importante apoio de vários parceiros, entre eles:

Parceiros Institucionais:

Parceiros em Projetos e Programas: Parceiros Técnicos:

• UNICEF • Fundação Grupo Esquel 
• Organização Pan-Americana de Saúde - OPAS 
• CONASS • CONASSEMS • UFPR - Informática 

• USP - Nutrição • SBP • FEBRASGO 
• Federação das APAEs.

• Governo dos Estados do PR, SP e AL • Nestlé
• ANAPAC - Associação Nacional de Amigos da Pastoral da Criança 

• Doações espontâneas efetuadas através de faturas de energia elétrica nos
Estados: AL, BA, CE, ES, GO, MS, MT, PA, PR, RJ, SC, SP e TO.

Parcerias

O Jornal da Pastoral da Criança informa os temas e as datas de transmissão dos
programas “Viva a Vida” no mês de julho de 2010. Líder, ouça e divulgue o Programa
“Viva a Vida” em sua comunidade. Converse sobre os temas dos programas com as
mães e famílias acompanhadas.

Programa 982 Atividade física e a criança (de 26/07 a 01/08/2010)
Programa 983 Dia dos pais (de 02/08 a 08/08/2010)
Programa 984 Gestação de alto risco (de 09/08 a 15/08/2010)
Programa 985 Acompanhamento na gestação (de 16/08 a 22/08/2010)
Programa 986 Importância do pré-natal (de 23/08 a 29/08/2010)
Programa 987 Afetividade e a Criança (de 30/08 a 05/09/2010)

*Estes programas radiofônicos foram produzidos com o apoio do Ministério da Saúde.

Programa Viva a Vida

Buscando orientar constantemente as
famílias, a Pastoral da Criança produz um
programa de rádio intitulado "Viva a Vida".
É semanal, com 15 minutos de duração. 

O programa Viva a Vida é a voz da
Pastoral da Criança que chega às
comunidades, com dicas e informações
sobre saúde, educação, nutrição e
cidadania.

Em atenção às diferenças regionais, o
programa é gravado em dois locais: em
Curitiba/PR (para o Sul, Sudeste e Centro-
Oeste); em Teresina/PI (para o Norte e
Nordeste).

Desafios:
• Aumentar a abrangência e audiência do Viva a Vida entre os líderes, as

famílias acompanhadas pela Pastoral da Criança e as comunidades.
• Manter e cultivar os espaços já conquistados nas emissoras de rádio.
• Conseguir mais emissoras de rádio que transmitam o Programa Viva a Vida.
• Tentar mais espaços para programas locais – complementando os

programas enviados pela Coordenação Nacional.

Dicas

Comunicador: Se você tem um programa de
rádio local, você pode aproveitar este espaço para
apresentar a Pastoral da Criança ao público em
geral. Para montar a pauta de seu programa você
pode usar as seguintes perguntas:

Você sabe o que é a Pastoral da Criança? Na sua
comunidade existe a Pastoral da Criança? Se
existe, o que ela faz? O que você e a sua
comunidade podem fazer para colaborar com a
Pastoral da Criança?

Para tentar responder a estas perguntas,
seguem algumas sugestões:
• Pesquise no seu município aonde funciona a

Pastoral da Criança.
• Reúna o seu grupo e organize uma visita até à

coordenação local da Pastoral da Criança ou a
uma reunião de líderes. 

• Converse com os coordenadores e líderes da
Pastoral da Criança. Saiba mais sobre o trabalho
que eles realizam.

• Converse com gestantes e mães de crianças
acompanhadas pela Pastoral da Criança. 

• Utilize os materiais fornecidos pela Pastoral da
Criança, como o programa Viva a Vida
Nacional, o Jornal da Pastoral da Criança, o
Dicas, etc.

• Se você tiver computador ligado na Internet,
você pode acessar o site
www.pastoraldacrianca.org.br

• Se tiver dúvidas, mande um e-mail para:
radio@pastoraldacrianca.org.br

Dicas para o Comunicador
de Rádio local
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